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A Pistola tem sua redacção á 
oraça d'armas. Acceita-se qualquer 
carga que lhe queiram enviar mas 
que não sejam com buehas enormes. 

jRJpistola 

São Paulo, 9 de Junho 

Querem saber? 

Apresentamos hoje A 
Pistola construída nas 
nossas officinas. 

Tem    doUS    CanOS:    Um | ««se meio que,   estou    certo 

destinado ao bello sexo, e P*""™ uma Prosa D0SS' 
será   carregado   com   um 
cartucho que terá por pro- 
jectis a delicadeza, flores, 
confeitos,   poesia,   idylio, 
palavras òm&aas, balas de 
abacaxi,  altêa,   ortelã-pi- 
menta e lima-roza. 

O outro cano é desti- 
nado ao sexo feio, e será 
carregado com um cartucho 
que terá por pfojectis a 
dynamite da descompos- 
tura n'uma bala de pa- 
lavras crespas, verdadei- 
ras, duras, caso não se por- 
tem com seriedade ante a 
nOSSa Pistola   que não Se   guma si   esplicarmos o   meio   fa- 

faz rogar para disparar. 
Ahi   a   teem.   Exami- 

na um meio de ficar-se rico. Es- 
te meio, é, d'entre todos que até 
hoje se conhece, o mais fácil pos- 
sível. 

Como já estamos ricos e somos 
de alma grande, queremos que os 
nossos leitores sejam, monetaria- 
mente falando, igual a nós, e, e 
por isso que passamos a dar-lhes a 
chave do segredo si cada um dos 

j que almejarem fortuna mandarem 

I nos perguntar por   escripto,    qual 
lhes 

Garan- 

timos que não é um mero jogo de 
palavras que inserimos aqui alaia de 
quem quer encher tiias para tapar 

columnas que estão á mercê de 
assumpto ; isso não, porque temos 
muito do que tratar, muito o que 
escrever, tanto assim que, si fosse- 
mos a escrever tudo para este nu- 
mero, si fossemos a expandir o que 
nos vem á telha, precizariamos dum 
jornal maiorqueo TViime* da grande 
Londres 

Queremos apenas espalhar o bem 

para o bem estar de todos, segun- 
do as santas regras do favor huma- 

nitário . 

E provamos em como somos de 
ura coração bemfazejo que ainda 
não  falíamos em remuneração   al- 

ternos mais de õ.ooo assignaturas 
para a Capital; mais de 30O.00O 
para o Interior e mais de 500.OOC 
para o estrangeiro: o que falta 
para despachar todas estas assig- 
naturas é. . . sellos que no correio 
não ha que  chegue.,. 

E para ficarem fora de duvida 
mandem á redacção da Pistola a 
seguinte pergunta ; 

Snrs. Qual é o meio de se ficar 
rico?—Fulano.» 

E responderemos no -outro nu- 
mero. 

P. S. — Podem firmar como 
assignatura, nas perguntas que nos 

enviarem um pseudony mo qualquer. 
Esperamos que não faltarão. 

RICAÇO. 
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cilimo pelo qual se pôde   adquirir 
| uma fortuna. 

Isto hade   parecer   aos   leitores 

I uma   espécie   de   grande   reclame 
nem-n'a.Vejama suacons- 
trucção mas não toquem no, y «.^ u^vja^.x» uv/   para que  compIem  0 nosso jornal; 

gatilho. Está Carregada.' pois não e, não senhores,    porque 

3Hn de Síeele 

N'uma escola;— 
Professor:— Ura sy- 

nonimo de mensalidade. 
Não obtém resposta. 

—Vamos, não sabem,  olá 
seu Cardoso o que é aquil- 
lo que seu  pae  leva  aos 
fins dos mezes, em casa ? 

O menino sente-se en- 
vergonhado, vacilla para 
responder. 
—Então não sabe, diz o 
professor, o que seu pae 
leva aos fins dos mezes em 
casa ? 
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— Sei . . . sim  senhor, 
— O que e? 
— Oautellas   de \bicho 
bilhete de loteria. 

SHstoladas 

Antes que comece a trazer para 
este logar o humorismo acaladd 

no seio da íaniilia honeftajajites de 
conversar com os leitores com 
aquella linguagem al,gre àevo 
traçar mais ou menos qual o fim 
que com esta  secção almejo. 

Não se pense que ambiciono na 
posteridade ser chamado o O.r.,.- 
din do século XX.  Não! 

Eu aqui só pretendo popularisar 
o nosso meio social do bairm e 
não o meu nome. 

Tanto que, acceito collaborações 
como sejam litterarias, scient.ficas 
políticas e mesmo de interesse local' 

E na falta destas é que publi- 
carei quelque chose de minha lavra, 
não litterana, porque nada de litte- 
ratura me entra na oaohola não 
scientifica, porque de sciencia só 
conheço a palavra, não de polí- 
tica, porque tenho muito n>edo de 
ser...  deportado. 

Tenho um outro  compadre   que 
; e um  philologo da gema e não  al- 
meja nomeada. 

ej     Nós somos mesmo de família... 
i modesta. Tem  publicado   livros    e 
mais livros    e   nunca  usou   o   seu 

nome  que é Eduardo Barredo Man- 
gaba, 

E para começar no próximo nu. 
mero á trazer artigos scientificos 
para esta secção vou indagar do 
meu compadre Barredo Mangaba 
a r.pinião sobre o verho palmilhar 
t5n palmilhado nos artigos-polemi- 
cis sobre  o clericalismo. 

h a opinião de uma auctonda- 
de que os leitoies   não  ler. 

Br.   Xisp. 

Concurso de íBelleza 

Qual a moça, mais hella 
do liava-pés? 

Recebemos em carta fe- 
chada a opinião de cada 
um que tiver bom ou mau 
gosto para apurarmos a 
coiza e ver, no frigir dos 
ovos, a manteiga que sobra. 

Mãos á obra. 
Mandem os seus votos 

Ora vejam os leitores que   nada ! P«ra Posta   Restante 
para mim almeio. 

Sou como um meo compadre que 
tem o dote de advinhar. 

Esse meu compadre advinha 
todos os dias o bicho vencedor e 
não joga! 

Eá palpites a todo o mundo e 
muita gente está rica a custa d^l- 
le em quanto elle palmilha nas re- 
giões da miséria. 

Seijos na glosa... 

A tarde começava de- 
clinar lentamente. Os pás- 
saros como que formando 
uma orchestra gorgeavam 

i saudando   o    crespusculo, 

á T"*rÍqUe2a a0S 0Utr0S e nâ0 mostrando   quanto sabem 
comprehender o bello   de Amanhã, disse-me o compadre dá 

o Macaco... Por isso joguem meus 
leitores. 

que  se reveste esta    hora 
do dia. 

Lá, ao longe, entre es- 
branquiçadas nuvens, vem 
surgindo paIlida a lua, esse 
astro que á noite, espar- 
ge sobre a terra os seus 
argentinos raios. 

Nessa hora em que a 
Natureza nos mostra um 
dos seus mais lindos qua- 
dros, vi entre as roseiras 
que um jardim ostentava, 
uma /iosa... Mais linda, 
que a rosa vermelha que o 
poeta retratando-a mostra- 
nos a sublime inspiração 
que  possúe. 

Mais linda  que a   rosa 
seductora e querida que se 
chama  princeza  de Ouro, 
a rir para  mim, com  um 
sorrizo  que calava nalma, 
com   um   sorrizo   anjelico 
que deixava ver uns den- 
tes! nhos    alvos, tão alvos 
como a mimosa camelia... 

.A que!lesorrizofascinou- 
me; uma força secreta im- 
pelliu-me fiara lá ; abri  os 
galhos da rozeira.. . cami- 
nhava para colher a Rosa... 
mas...  os espinhos eram 
muitos ...   raajucavam-me 
a   consciência   e o  pudor 
d'aquella/f(9r que não me- 
recia ser maculada na sua 
virgindade.. .  e contentei- 
me   em   beijar   apenas   o 
c«/«á:resguardado por duas 
rubras pétalas... 

E a Rosa desappareceu 
pelo jardim em fora... 
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Desaparecera também o 
crepúsculo; ogorgeiodapas- 
Sarada cessara, a lua con- 
tinuava a erguer-se, agora 
entre nuvens de um gaze 
azulado; e as estrella como 
se fossem vigias da Rosa, 
eutemidavam-me fazendo- 
me até esquecer que entre 
meus lábios trazia ainda o 
calor dos lábios delia . . . 

v)onãt de Boncark 

pistola 

Ao ser apregoada a nossa mo- 
desta folha, nascerá logo no espi- 
rito publico ura máo juizo do que 
ella é e quanto á linguagem das 
snas  collaborações. 

Dizemos isto porque em nossa so- 
ciedade, infelizmente existem gru- 
pos perversos que transformam 
com auctoridade, palavras moraes 
era termos cuja significação só el- 
tes  entendem. 

Pistola é uma das palavras que 
esses lingulcisUs prostituídos to- 
maram para a expressão de seus 
pensamentos  vis  e  ialecentes. 

No entanto, é uma palavra tão 
moral  cemo  e a propiia moral. 

Todas as auctoridades dizem; 
Pistola—instrumento  de fogo. 
E' ate uzo em muitos Estados do 

Norte, assim como o é em Por- 
tugal, quando uma pessoa é con- 
trariada, uzar a seguinte phrase ;— 
Ora pistola ! 

Assim sendo estamos certos que 
os leitores deixai ão de pensar que 
em nossas columnas abrigamos 
collaborações capazes de offender 
a castidade. 

A "Pistola" não publicará arti- 
gos cuja linguagem esteia á par 
das qne se uza nos beccos onde a 

pornographia tem o seu casebre. 
Não queira a   critica   picante   e 

insensata cubrindo com a poeira de 
sua   despretegiadaoppinião  o dizer 
que o nome que nos   epi^rápha    é 

. immoral. 

Protestamos com  energia. 
Nem foi este o nosso pensar 

quando escolhemos este attrahente 
nome para servir de episrraphe á 
nsssa folha. 

Não; não  estamos   acostumados 
derrubar    aos    pedaços   o   grande 
monumento    da    nossa    riquíssima 
língua 

Ao contrario, pensamos cm en- 
grandecel-a e PN porque fomos 
buscar o nome que nos epigrapha. 

Temos dicto. 

Sieharia 

Palpite 

Annuncio  respeitoso 
O dia da minha  eftre'a 
Por isso vou  dar-vos um palpite 
Que me deu uma vna: 

«Si  qué ganha dinheiro 
Sem muito trabaio 
Jogue tudo,  que  pude 
No...bico do  papagaio.—1'20 

Não si  esqueça  porém 
De passa um pouco de fixa, 
Jogando com esperança 

No.... rabo da  lagartixa.—1200 

Si não gostarem desses  bichos 
Di cara muito feia 
Jogue tudo que tive 

No...  azeite da baleia.—69» 

CAMBISTA 

tagarelando 

Senhores, Câ no meocan- 
tinho, como si fosse um 
couspirador medroso vou 
contar-vos muita eousa, 
chi... i.. . i, meu Deus! 
quanta coisa sei neste 
mundo! Quanta!?... 

Já sabem os leitores que 
o Chiquinho Soares e ma- 
jor da Guarda... de Fis- 
cal isaçà o no Centro Dra- 
mático 15 de Novembro ? 
Pois é; foi nomeado ha 
dias. havendo grosso as- 
sustado que veio assustar 
a aurora... do dia seguinte: 

Parabéns ao Chico. 
E o João Cavalheiro? 

O leitor com toda certeza 
já sabe que elle faz annos 
no dia 12. 

Os que não sabem fi- 
quem avisados, e não se 
esqueçam de apparécer por 
là... senão perdem os doces, 
a antaretica (?) e o baile. 

Appareçam que serão 
bem recebidos, garanto... 

No domingo passado 
levantei-me cedo e depois 
de lavar-me e pentear-me 
fui ao morro do Batuira 
e Ia encontrei meditabun- 
do, melancholico, triste, 
escrevendo uma poesia, 
sabem quem? O Augusto 
o Mario, o Victorino, o 
Martinho? Não. Encontrei 
o Braulio (sem  Prego). 
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Cheguei-me e estavaelle 
tão distrahido. a tirar as 
notas da sua... lyra, que 
não me viu. 

Eu, porem, poude ler a 
primeira quadra e o titu- 
lo da poesia. 

E' origiualissima e me- 
rece ser lida. 

Para mais aguçar a cu- 
riosidade do leitor lá vae 
a primeira quadra. 

MAGUAS... 

Ao pé cTaquelle manjalicão 
Vi-te um dia meu bemzinho 
Fugistes. . .  E'g  sem ooração, 
Me deixaste, só, sosinho... 

Parabéns ao joven poe- 
ta que ao raiar a aurora 
do domingo passado, deu- 
nos um mimo (apesar de 
ser conhecida só a pri- 
meira quadra) um bíjou, 
uma originalidade que cha- 
mou-a... maguas! 

E... adeus, leitores, até 
o próximo numero, procu- 
rem-me que là estarei, 
contando-vos novidades 
que apparecem sempre nes- 
te querido bairro e que 
«processos especiaes que 
só uma repostagem habil- 
mente exercida pode ten- 
tar descobrir.» 

TAGARELA 

jBanhos-JYCaria». 

A certa hora da uoo- 
le, là ptlas 9, mais ou tne- 
nos.não ha christào que i os- 
sa passar na esquina da 
rua Spirita sem precisar a- 
tafulhar nas ventas o lenço 
ainda que não esteja per- 
fumado, 

E os que por accaso, e- 
conomia ou falta de dinhei- 
ro não tpem lei-ço servem- 
se do poilegar e indicador. 

A coiza é que á essa ho- 
ra, não sabemos d'onde sae 
nma enchurrada d'agua 
mais cheirosa que petxoli. 

Não se pôde agüentar; 
cospe-se., escarra-se,fuiiga-se 

—que quem nos con- 
tou isto foi o João Jardim, 

— qu« o Antônio Ferrei- 
ra não pode dançar por 
estar com um assamento 
nos calos, 

—que o João Cavalhei- 
ro ê um conquistador de 
Dulcinéas, 

—que o Cardoso é de 
Na za reth, m as, s&he falia r 
paulista. 

—que  a   vencedora do 
nosso concurso e a sra. L. 

—que o 
ganhar muito 

''Correio"   vae 
com    isto. 

■que para o   próximo 
e.porfimabamiona-seologar, numero haverá  novidades 

Para que isto s^ja tomado 
em devida    consideração   a 
bem da saúde dos moradores 

:d'aqueile   distácto, quando 
tiver um louquiati'1 de tem- 

; po, a hir là vèr e sentir o 
pei fume dos banhos-mana\ 

i mas, quando là fòr não   và 
endefluxado. 

.-iTl^l^nil::!^M'; ' Hri^llWMi i! -i   ;: ; ':_   ll:!U!!li!:i|'i:i|,il!H'ULÍlil 

SMzem;— 

—que o «Buraco» vae 
sahir semanalmente quando 
restaurar a Monarchia, 

—que a custa delle o 
Olavo cortou o cabello, 

—que a Sociedade da 
rua da Fabrica vae dar 
ura baile de arromba, 

—que o morro do Ba- 
tuira é o foco do engros- i pés 
samento. \ dança, 

—que o Arnaldo Dal- 
dim quando tomn. pop0 
dá para cantar. ( '/Tf 0101a 

em penea, 
--que   o   Augusto    

andacomocollarinhon. 54, 
--que o José Pens;eri, 

anda com engrossamentos 
na  venda do Buggi, 

--que a casaca do Snr. 
Machado foi tingida 7 ve- 
zes, 

—que o « Buraco » 
depois que fez as pazes 
cora o Penido estàcahin- 
do era uma quebradeira do 
diabo, 

—que oBenedicto Car- 
doso é o redactor do an- 
ti-grarainatical «Buraco», 

—que o Nelson é o 
proprietário do idem, 

-que no bairro do Lava- 
existem     sociedades 

■ ■■ 

em penca. 

\ 
xT iRão^i 


